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A comissão após averiguar o Balancete refe~ente ao mes de 
r-0 a·z r nue~ .l.01.· diligenciados Ofício a janeiro de l.9~~, vem por ora i e ~ todos os responsáveis, pelas notadas irregularidades contidos no me~ 

mo, portanto alguns dos que forrun oficiados negrun-se até mesmo der~ 
ceOer, no entanto representante do Poder Executivo nos respondeu 
zendo que alguns assuntos ali contidos eram banais,no entender 
'r • 

esoureiro HunicÍpal e outros, a Comissão de Finanças e or~a.:n.ento ll-ª. 
da poderia fazer pois o Tribunal d e t ' 

e on as, ja o teria aprovado, mas' 

es,::_ueceram.-se de h ' 
que ouve ressalv2.s, e onde an2-iza:.n.os e n .1-r,..., 

. 
--~s 

irrebularidades, pois o Tribunal ie Contas a~~ec1.·a n~ 
~- ~venas o~ ~~pe 

nhos e as ( notas fiscais ou reci os), 'f.f - u '~ 
nos vereacores ou n • ~ mos ~ue fisctlizar e , , vomis-ao, .l!!l. e na ~ratica se e ou ~ , ~. ~ . , . n8o' "' atf' i· e ado.,,., sos ".un1c1p~ s nos de ·a 1 ~- ~ os recur vi os _u6ares orados. 

do 

De acordo com os desmanzelos as re~_postas recebirloc 
- "'' em ÜfÍ-

cios e nso conviscentes a ·e • ~ , 021ssao de Finan~ q e 
de seu - • ~ re1Jresentantes le ,.,.,,,; s e u'-"- / . 

Orç ame-.,, .1-0 
·- u ' 

contraria a a oro~~~,...:::: "-1; V e. u..O. 

através, 

, 
e o Parecer, 

Sala das Comissões em ... o de 1 904 • :;I • 

Relator· 
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Comissão após averiguar o alancete refe ente ao mes de 

janeiro de 1.99~, vem or ora dizer que foi diligenciados Ofício a 
todos os responsáveis, pelas notadas irregularidades contidos no me~ 

mo, portanto alguns dos que foram oficiados negam-se até mesmo der~ 
ceber, no entanto re resentante do oder xecutivo nos respondeu di 
zendo gue alguns assuntos ali contidos eram banais,no entender do 
tesoureiro unicÍp e outros, a Comissão de Finanças e Orçamento nf! 
da poderia fazer pois o Tribunal de Contru::, já o teria a rovado, mas' 
es ueceram-se de aue houve ressalvas, é on € analiza!Jlos e notamos 
irregularidades, pois o Tribunal e Contas aprecia a enas os .aipe 
nhos e as ( notas fiscais ou recibos), nos Vereadores ou Comissão,~ 
mos que fisc izar e é na pratica se é ou não, é aplicador os rec~ 
sos lliunicípais nos uevidos lugares orçados. 

De aoor o com os desmanzelos das rewpostas recebidos, em O:tí­
cios e não conviscentes, a Comissão de Finanças e Orçamento, através• 
de seu r€presentantes legais

1 e. co~traria a aprovação. 

, 
ste e o arecer, 

SaJ.a das 
em 21 

o de 1. 994. 
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